
ESCULTURA DE AMILCAR DE CASTRO GANHA TRATAMENTO ESPECIAL PARA ABERTURA DO CCBB PARA CONVIDADOS HOJE: CHAPAS DE FERRO SÃO FOLHAS DE PAPEL 

Duas exposições com extremos da arte brasileira inauguram o Centro Cultural 
Banco do Brasil em Brasília, o segundo do país. O módulo Arte Popular e as esculturas 
de Amilcar de Castro colocam lado a lado o naife o neoconcretismo, o singelo e o sofisticado 
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epois de cinco meses de 
obras, em que foram con- 
sumidos R$ 1,4 milhão (R$ 

00 mil a menos que o planeja- 
o), o Centro Cultural Banco do 
rasil (CCBB) está pronto para 
brir as portas. A partir de hoje 
noite, quando ocorre coquetel 
e inauguração para convida- 
os, o Centro de Treinamento 

projetado por Oscar Niemeyer e 
localizado no Setor de Clubes 

1 deixa de ser apenas um pré- 
dio de atividades internas da 

ARTE POPULAR 
MÓDULO DA MOSTRA 
DO REDESCOBRIMENTO 
APRESENTA 170 OBRAS 
DAS 500 ORIGINAIS 

A seleção de Emanoel 
Araújo para as peças do 
módulo Arte Popular que 
estarão no CCBB foi ri-
gorosa. Ele precisou es-
colher apenas 170 obras entre 
as mais de 500 que formam o 
módulo original. "O espaço é 
muito pequeno, então privile-
giamos uma exposição de mes-
tres, diferente da de São Paulo, 
mais sintética, com artistas que 
saíram do anonimato", explica 
ó curador. Apenas obras assina-
das pelos artistas fazem parte 
da itinerância brasiliense. 

No primeiro andar da galeria 
estão os trabalhos mais colori-
dos como as tapeçarias de Ma-
dalena Santos Reinbolt, as telas 
com figuras zoomórficas de 
Chico da Silva e os bonecos em 
madeira do cearense Manuel 
Gracindo. Numa base redonda 
rio centro da sala, sob uma cla-
rábóia que permite iluminação 
natural, ficam dispostos os 17 
leões arcaicos em cerâmica do 
pernambucano Nuca. Ainda no 
térreo, numa sala com música 
ambiente de José Miguel Wis-
rlik e Tom Zé, o visitante poderá 
assistir a 480 slides com ima-
gens do Arte Popular.  

instituição para dar início a uma 
trajetória ambiciosa: fomentar 
as atividades culturais em Bra-
sília. As duas exposições de 
inauguração do espaço (que es-
tará aberto ao público a partir 
das 12h de amanhã) foram es-
colhidas a dedo e propõem dis-
cutir momentos significativos 
das artes plásticas brasileiras. 

O módulo Arte Popular, um 
dos 13 da Mostra do Redescobri-
mento, e as esculturas de Amil-
car de Castro vão ocupar todo o 
espaço de exposições do CCBB. 
As duas salas — com 300 metros 
quadrados cada uma — estão 

O subsolo contém a parte 
mais interessante do módulo. 
Em pequenos pedestais, dividi-
dos em três grupos, estão es-
culturas em madeira de GTO 
(Geraldo Teles de Oliveira), Fa-
mília Julião e Artur Pereira, ar-
tistas com linguagens seme-
lhantes. Logo à frente, uma vi-
trine com 10 bonecos de Mes-
tre Vitalino sobressai pregada à 
parede. "O projeto é mostrar o  

localizadas no térreo e subsolo 
de um dos três blocos do pré-
dio. Elas recebem as 170 peças 
de Arte Popular, selecionadas 
uma a uma pelo curador e artis-
ta Emanoel Araújo. 

Na área externa, estarão 20 
peças de Amilcar de Castro, ex-
pressão mais importante da es-
cultura contemporânea brasi-
leira. "A idéia foi mostrar o que 
há de melhor na arte brasileira 
em linguagens distintas", diz 
Paulo de Tarso Santos, diretor 
do CCBB. "De um lado temos 
Amilcar de Castro que é um 
neoconcreto e do outro um uni- 

Mestre como se fosse uma jóia, 
porque hoje todo mundo tem 
um Vitalino", conta Albert Su-
gai, um dos cenógrafos do es-
critório Brasil Arquitetura, res-
ponsável pela cenografia da 
mostra. 

Do outro lado da mesma pa-
rede, três peças de Adalton Lo-
pes repousam sobre pedestais. 
O artista carioca trabalha re-
miniscências de costumes ru- 

verso de artistas populares 
figurativos", continua. 

A exemplo do primeiro 
CCBB, inaugurado no Rio de Ja-
neiro em 1989, o espaço brasi-
liense terá também café, livra-
ria e teatro e vai funcionar nos 
mesmos moldes do centro ca-
rioca. O tamanho, no entanto, é 
diferente. O prédio do CCBB do 
Rio de Janeiro foi sede do Ban-
co do Brasil até os anos 60. Lo-
calizado na Rua 1° de Março, no 
centro da cidade, foi reformado 
na década de 80 para abrigar 
dois teatros, uma galeria, res-
taurante, loja, salão de chá, bi- 

rais em meio urbano. Os traba-
lhos apresentados em Brasília 
lembram brinquedos infantis, 
com pequenos bonecos e obje-
tos em miniatura. Ainda no 
subsolo ficam as telas de Anto-
nio Poteiro e Miriam. O pri-
meiro é considerado um artis-
ta naif e retrata figuras de con-
tornos infantis e coloridos, en-
quanto a segunda faz crônicas 
do cotidiano pintando cenas 

blioteca, um museu e arquivo 
com documentos históricos da 
instituição. 

Acabou virando centro de re-
ferência da programação cultu-
ral carioca, sediando importan-
tes mostras de cinema como o 
Curta Cinema, É Tudo Verdade e 
o único festival brasileiro exclu-
sivamente de animação, o Ani-
mamundi. Em março de 2001, é 
a vez de São Paulo ganhar um 
CCBB. O local escolhido foi um 
prédio na esquina da rua Álva-
res Penteado com a rua da Qui-
tanda, no centro histórico da 
capital paulista. 

o 

-o 
o 

de manifestações populares e 
paisagens. Para receber o mó-
dulo, o CCBB instalou um sis-
tema de umidificação e clima-
tização nas duas galerias. A 
conservação das obras exige 
uma temperatura de 22 graus e 
a umidade deve ficar entre 60% 
e 80%. Para isso, duas máqui-
nas com insufladores tratam 
de regular a quantidade de 
água no ar. (N.M.) 

AMILCAR 
DE CASTRO 
45  TONELADAS DE 
ESCULTURAS EM FERRO 

As esculturas de Amilcar 
de Castro não precisam das: 
mesmos cuidados que as pe-! 

ças de madeira, tapeçarias 
telas de Arte Popular. A ação 
do tempo — vento, ch~ 
sol — fazem parte da obra: 
Por isso, as 20 esculturas que 
integram a exposição de 
abertura do CCBB estão ao 
ar livre, dispostas pelo gra-
mado e asfalto do Centro de 
Treinamento. 

Um primeiro olhar pode 
levar o observador a acredi-
tar que todas as esculturas 
são parecidas. Na verdade, 
todas dizem a mesma coisa: 
Amilcar manuseia chaRás), 
de ferro como se dobrasse e 
cortasse folhas de papel. 
Imprime no ferro um as-
pecto leve e rude. O passeio 
pelo exposição pode ser re 
pido. Mas se deter na obser* ,  
vação de uma ou duas pe ,,  
ças acaba sendo experiên• ,  
cia curiosa. 

ABSURDO GEOMÉTRICO 
milcar está adentrando' 
nova forma de trabalho. 
Se antes partia de polí-

gonos regulares para dese-
nhar suas esculturas — sem-
pre resultantes de uma des-
construção geométrica —
agora mistura e funde dife-
rentes figuras. Um exemplo 
claro dessa forma de traba-
lho está na escultura redõn-
da da qual emerge um triân 
gulo delicadamente recorta-
do do centro da chapa de fer-
ro. Ou ainda na série que une 
retângulos e triângulos crian 
do o que o crítico RonaltIV 
Brito — autor do texto do ca-
tálogo e em Brasília para 
montar a exposição — cha-
ma de "absurdo geométrico". 

"É um segmento de um 
retângulo que cai para trás e' 
prossegue subindo e cres;_ 
tendo. E uma loucura MT 
ponto de vista da tradição", 
descreve Ronaldo. Duas ou-
tras características podem 
ainda reter a atenção: algu-
mas das esculturas parecem 
prestes a levantar vôo, en-
quanto outras deixam a sen-
sação de que acabaram de 
pousar no solo. Isso para as 
peças menores, que formam 
maioria na mostra. Além de-
las, três esculturas foram 
deixadas na frente da sede 
do Banco do Brasil (Setor 
Bancário Sul) para chamar a 
atenção do público. 

No total, são mais de 45 to-
neladas de ferro espalhadas 
pelo CCBB, precisamente 
contabilizadas pelo enge-
nheiro e arquiteto Allen Ros-
coe da Cunha. Ele executa os 
projetos de Amilcar há mais 
de 15 anos e também esteve 
no Centro para acompanhar 
o deslocamento das peças. 
Allen sabe de cor o peso e as 
particularidades de cada )  
uma. "Não há nenhuma difi-
culdade em executar os pro-
jetos do Amilcar, só surgem 
dúvidas normais quando, há ,  
mudanças na espessuráda 
chapa, ou quando a peça tem 
ângulo mais fechado. Mas is-
so é normal", conta o arquite-
to, responsável por comprar 
as chapas e entregar a peça 
pronta ao escultor. (N.M.) 

CONFIRA AMANHÃ, NA CAPA DO GUIA, 
PROGRAMAÇÃO COMPLETA E DICAS 

DE COMO CHEGAR AO CENTRO CULTURAL 
BANCO DO BRASIL 

RETIRANTES DE MESTRE VITAUNO: CURADORIA DA VERSÃO BRASILIENSE DA ARTEPOPULAROPTOU POR OBJETOS ASSINADOS POR ARTISTAS QUE DEIXARAM O ANONIMATO 


